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APRESENTAÇÃO 
O presente documento se constitui no Relatório R05 – Relatório Final do Plano Diretor 
e Projeto de Lei, parte integrante dos SERVIÇOS DE CONSULTORIA PARA ELABORAÇÃO DO 
PLANO DIRETOR PARTICIPATIVO SAUDÁVEL DO MUNICÍPIO DE SÃO JOAQUIM DO MONTE, no 
âmbito do contrato firmado entre a TECHNE Engenheiros Consultores Ltda. e a Agência 
Estadual de Planejamento e Pesquisas de Pernambuco – CONDEPE/FIDEM. 
Os serviços de consultoria objeto do referido Contrato serão consubstanciados nos 
seguintes relatórios: 

• Relatório R01 – Plano de Trabalho; 

• Relatório R02 – Relatório de Caracterização da Situação Atual; 

• Relatório R03 – Relatório de Diagnóstico da Situação Atual; 

• Relatório R04 – Minuta do Relatório Final e Mapas Síntese; 

• Relatório R05 – Relatório Final do Plano Diretor e Projeto de Lei. 
O Relatório R05, na condição de produto final, incorpora componentes de relatórios 
anteriores de modo a se constituir num único documento que registra todas as fases do 
Plano Diretor Participativo Saudável de Camocim de São Félix. Este Relatório apresenta 
um conjunto de Anexos, compreendendo os mapas de zoneamento e os documentos que 
registram os processos participativos desenvolvidos até o momento. Para isso, o referido 
Relatório, além desta apresentação, é composto por 03 (três) Volumes, a saber: 

• Volume 1 – Documento Técnico: 
- Capítulo 1 – Fundamentos do Plano Diretor; 
- Capítulo 2 – Metodologia; 
- Capítulo 3 – Diagnóstico do Município; 
- Capítulo 4 – Diretrizes, Proposições e Recomendações; 
- Capítulo 5 – Zoneamento e Ordenamento Territorial. 
- Anexos ao Volume 1: 

 Anexo I – Mapas Síntese de Diagnóstico; 
 Anexo II – Mapa de Macrozoneamento Municipal; 
 Anexo III – Mapa de Zoneamento Urbano e Mapa da Hierarquização Viária. 

• Volume 2 – Projeto de Lei: 
- Anexos ao Volume 2: 

 Anexo I – Tabela de Parâmetros Urbanísticos; 
 Anexo II – Descrição Perimétrica das Zonas; 
 Anexo III – Mapa de Macrozoneamento Municipal; 
 Anexo IV – Mapa de Zoneamento Urbano e Mapa da Hierarquização Viária. 
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• Volume 3 – Registro do Processo Participativo: 
- Registro 1 – Ata do Fórum de Lançamento do Plano Diretor; 
- Registro 2 – Lista de Presença do Fórum de Lançamento do Plano Diretor; 
- Registro 3 – Lista de Presença da 1ª Oficina do Plano Diretor; 
- Registro 4 – Resultados da 1ª Oficina do Plano Diretor; 
- Registro 5 – Lista de Presença da 2ª Oficina do Plano Diretor; 
- Registro 6 – Resultados da 2ª Oficina do Plano Diretor; 
- Registro 7 – Ata de Reunião do Núcleo Gestor; 
- Registro 8 – Lista de Presença da Reunião do Núcleo Gestor; 
- Registro 9 – Ata do Fórum de Validação do Plano Diretor; 
- Registro 10 – Lista de Presença do Fórum de Validação do Plano Diretor. 
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GRUPO 1 – MORADIA 

COMO ESTÁ? 
1. Loteamentos  Irregulares (públicos e privados) / sem registro 
2. Casas de taipas  mais ou menos 4 casas na sede e nos distritos; muitos na área rural. 
3. Alinhamento de ruas  Avanço e invasão de calçadas na sede e alinhamento 
4. Placas de indicação de ruas e pontos turísticos insuficientes 
5. Lotes de tamanhos suficientes (6x20) 
6. Arborização precária na zona urbana 
7. Transporte intermunicipal para recife com apenas 2 horários  
8. Em período de chuvas estradas vicinais precárias  
9. Muitos alunos para a pouca quantidade de transporte  
10.  Super lotação de veículos  
11. Tipo de veículo escola inadequado de moradores (caminhão, pau de arara) 
12. Transporte escolar utilizado para transporte de moradores (não tem outra alternativa) 
13. Em alguns lugares ruas estreitas sem calçada e sem arborização (sede e distritos) 
14. Invasão de prédios públicos  Escola Antonio Menezes (15 famílias); Garagem pública (antigo 

matadouro – 3 famílias) 
15. Patrimônio histórico não está catalogado 
16. Faltam áreas de lazer em bairros periféricos  
17. Transporte insuficiente na zona rural  
18. Barracas invadindo calçadas. 
19. Calçadas estreitas nos loteamentos (1,50) 
20. Dificuldade de regularizar habitação na área rural 
21. Doação pública de lotes sem infra estrutura (sem água, esgoto, energia) 
22. Poluição sonora diária 
23. Hospedagem precária para época da romaria  
24. Não existe política para acessibilidade. 

O QUE É BOM? 
• Moto táxi, organizados em associação, e o serviço é bom. 

• Sistema de educação e saúde (bandas) 

• Terreno já próprio da prefeitura para construção de casas populares 

• Eletrificação e água na zona rural 

• Academia da cidade 

• O comercio 

• Romaria(100mil pessoas – ultima semana de agosto)  organização; divulga a cidade; comercio 

• Santuário 

• Turismo religioso 
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• Museu do Caxiado 

• Biblioteca 

• Construção de pousada  

• Orquestra Aba da Serra 

• Folcloarte 

O QUE PRECISA MELHORAR? 
• Tamanho de lotes pode ser maior (8x20) 

• transporte na zona rural. 

• praças, áreas de lazer 

• lixeiras nas ruas 

• pátio para a feira 

• derrubar avanços e controlar as ocupações, não deixar construir  

• aumentar largura das calçadas (2,00m) 

• doação de lotes com terrenos regularizados e com infra-estrutura  

• melhorar fiscalização para não ocupar calçadas com barracas 

• controle da poluição sonora 

• turismo ecológico (catalogar e promover) 

• fazer banheiro nas casas da área rural 

• acabar com as casas de taipa 

• melhorar o transporte escolar  

• melhorar a iluminação pública 

GRUPO 2 – MEIO AMBIENTE 

COMO ESTÁ? 
1. Mata: Grande desmatamento afetando as nascentes; principalmente de árvores frutíferas. 
2. Rios:  

⎯ Trechos urbanos: poluídos por lançamento de esgoto 

⎯ Trechos rurais: - Nas áreas de cultivo são poluídos com agrotóxico; - Nas áreas de pecuária 
estão preservados 

3. Praças: Em processo de melhorias. 
4. Lixo: A coleta e varrição são boas, mas possui problemas com a destinação final do lixo (lixão). 
5. Esgoto: Lançado no riacho Caiana (toda cidade) e Suaçuarana (do hospital)  
6. Água: Problemas na distribuição por tubulação insuficiente (diâmetro reduzido). 
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7. Drenagem: Águas pluviais junto com esgoto. 

O QUE É BOM? 
1. Algumas matas preservadas: Mata verde, Tamanduá, Caiana, Belo Monte, Olho d’água de Pacas, 

Goiabeira, Jabuticaba, Monte Alegre (Faz. Esperança), Bananeirinha, Terra Preta, Quanduz, Monte 
Azul, Formigueiro. 

2. Possui várias nascentes/água de boa qualidade e abundante. 
3. Várias praças foram recuperadas/existe projetos de outras serem recuperadas. E novas sendo 

construídas (academia da cidade). 

⎯  O Pórtico 
4. A coleta e a varrição do lixo. 
5. Maior parte da cidade é saneada (90%) 

⎯ Boa distribuição de água no centro;  

⎯ Fonte de água: Barragem Caiana. 
6. Poucos pontos de alagamento. 

O QUE PRECISA MELHORAR? 
1. Reflorestamento nas nascentes (Caiana – barragem). Desmatamento, pela pecuária, das áreas de 

capoeira (vegetação nativa, rasteira). 
2. Melhorar a educação na utilização correta dos depósitos de agrotóxicos. Juntos aos agricultores. 

Trabalhar a educação ambiental da população para não poluir os rios, através das escolas, agentes 
de saúde, lideranças religiosas comunitárias. 
Rio Una: assoreamento por retirada de terra para construção civil, pela população de Barra do 
Riachão e outros municípios.  

3. Falta de arborização nas ruas e praças. 
4.  

⎯ Falta da coleta seletiva do lixo. 

⎯ Lixão próximo a zona urbana. 

⎯ Falta de lixeiras nas praças. 

⎯ Falta de educação ambiental. 

⎯ Necessidade da construção de aterro sanitário. 
5.  

⎯ Falta sanear o loteamento Canaã, parte da COHAB, do Areial e final da Rua José Vitorino. 

⎯ Falta tratamento final do esgoto. (do riacho Caiana e Suçuarana) 

⎯ Falta sanear parte dos distritos e todo o povoado de São Sebastião e Cajueiro e parte do 
povoado de Monte Alegre. 

6. Tubulação da adutora insuficiente (100 mm de ferro) colocada há 55 anos. / trocar para 200 mm.  - 
Tratamento da água inadequado (ETA) 

7. Drenagem junto com esgoto. Alagamento no trecho urbano do Riacho Caiana. (próximo a ponte de 
acesso ao cemitério).   

GRUPO 3 – DESENVOLVIMENTO SOCIAL E CULTURAL 

COMO ESTÁ? 
1. Rede de assistência  

⎯ CRAS: Baixa complexidade 

⎯ Espaço da Prefeitura, com localização em área vulnerabilidade, espaço físico bom. 
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⎯ A igreja ass. beneficente dá sopa a mais de 50 famílias p/ semana, somente famílias 
cadastradas. 

⎯ Índice de prostituição infantil 

⎯ Drogas: - há o combate reprimido da PM 

⎯ fazenda esperança para recuperação ligada a igreja, porém não atende de São Joaquim. 

⎯ O PETI que tira as crianças da rua atende a 340 até 10 anos não atende a todas as 
crianças, tem ainda trabalhando. 

⎯ Projeto viver saudável mais de 200 jovens com jogos, capoeira, basquete, randeball, vôlei, 
rip-rop  ainda não atende a todos os adolescentes.   

⎯ Centro de convivência dos idosos – atende 100 idosos: Aeróbica. 
2. Rede de Saúde 

⎯  Quantitativamente atende a 100% da população. PSF; atendimento de 3 a 4 dias; 
localização do hospital é boa, estrutura física antiga – média complexidade, cirurgia 
materno-infantil atende a emergência c/ 50 leitos para atender a micro-região programa 
mãe coruja e central de partos  falta na região serviço de trauma ortopedia. 

⎯ Rede de promoção a saúde: identificado o índice de alcoolismo entre jovens; no SAMUR o 
problema é a central liberar o veículo. 

3. Rede de educação 

⎯ A localização é feita pela quantidade de crianças área de difícil acesso;  

⎯ O que prende principalmente as crianças na escola são a bolsa família e a merenda; 

⎯ Existem crianças fora da escola. 

⎯ Dificuldade de motivar os alunos em permanecer na escola;  

⎯ Falta de comprometimento dos pais. 
4. Ausência de manifestações culturais, a única é a religiosa. 

⎯ Ausência de infra-estrutura pública privada para atender a manifestação religiosa 

O QUE É BOM? 
1. Rede de assistência  

⎯ A localização  

⎯ Combate ao crime através da ROCAM/PM e Pacto Pela Vida. 
2. Rede de saúde  promoção, resgate e qualidade de vida para os adolescentes, SAMUR atende a 

população; em todas as escolas 1 vez por semana tem a saúde bucal,  
3. Algumas escolas têm computador, tem quadra, tem espaço físico adequado, tem uma creche – 0 a 5 

anos – na sede. 
4. Iniciou resgate da cultura com o grupo Folcoart. 

• Fazenda Esperança – recuperação de pessoas com dependência química. 

• Casa de saúde da mulher 

• CVT – Centro de Valorização do Trabalhador 

 

O QUE PRECISA MELHORAR? 
1. Aumentar a quantidade de CRAS com bons profissionais qualificados; Pró-jovem aumentar o efetivo 

militar 
2. Rede Saúde:  
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⎯ capacitação de nível médio, comprometimento dos médicos todos os dias no PSF; 

⎯ Os agentes de saúde ser mais freqüente nas localidades;  

⎯ mais medicamentos de hipertensão e diabéticos nos PSF; 

⎯ Projeto remédio em casa: hipertenso, diabéticos, saúde mental;  

⎯ no hospital criar o serviço de trauma ortopedia e aumentar a quantidade de leito; 

⎯ Contratar neuroclinica / trabalho com oftalmologia nas escolas. 
3. Rede de educação:  

⎯ ter unidades que atenda a de 0 a 5 anos na área rural;  

⎯ haver uma interligação entre as famílias e educação com reunião, movimento cultural 
interligar projetos sociais com os de educação e saúde. 

4. Manifestações culturais:  

⎯ Espaço físico público para trabalhar os adolescentes, para o artesanato;  

⎯ Usar os espaços físicos filantrópicos (da igreja) 

⎯ Resgate das tradições: Pastoril, Bacarmateiro, Banda de Pífano. 

GRUPO 4 – DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E INSTITUCIONAL 

COMO ESTÁ? 
1. Forte:  

⎯  Agropecuária  

⎯  Comercio 
2. Comércio, indústria e serviços 

⎯ Comércio:  
 Atende a necessidade da população  
 Não está informatizado 
 Dificuldade de localização e acesso 

⎯ Indústria:   
 Iniciativas de fabrica de confecções 
 Envolvendo pessoas na área rural. 

3. Atividades Agrícolas 

⎯ Presença forte de atravessador  

⎯ A pecuária vem sufocando a atividade dos pequenos agricultores 

⎯ Agricultura e pecuária: 
 Forte: Plantação – Maracujá, macaxeira, iame, batata doce, verduras (pepino, 

tomate, pimentão, repolho, coentro, alface, cebolinha – distrito de Vila de Santana), 
bananeirinha. 

 Forte: pecuária – gado para corte, está crescendo, sufocando a atividade dos 
agricultores. Presença forte de atravessador. 

4. Prefeitura 

⎯ É forte no município porque gera serviços em todas as áreas 

⎯ Carência de pessoas capacitadas. 
5. Organizações Sociais 
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⎯ Aproximadamente 10 associações em funcionamento, 3 sindicatos: professores, 
trabalhadores da agricultura familiar. 

⎯ Associações funcionam sem recursos, sem estarem regularizadas, dificuldade de prestação 
de conta, pouco apoio da prefeitura (infra-estrutura, acesso e serviços). 

O QUE É BOM? 
1. A parceria entre as associações vem sendo fortalecida 

⎯ Parceria com o conselho de desenvolvimento sustentável, com a saúde, educação, 
assistência social, agricultura, cultura e esporte. 

2. Comércio, indústria e serviços 

⎯ Comércio: distribuição de pontos comerciais 

⎯ Indústria: proximidade do município com o centro de confecções - Caruaru. 
3. Grande quantidade de pequenos agricultores 

⎯ Disponibilidade de assistência técnica para o agricultor. 

⎯ Disponibilidade de políticas públicas pelo governo municipal e estadual: aração de terra, 
distribuição de sementes, construção de açudes. 

4. Prefeitura 

⎯ Áreas de saúde e educação porque tem recurso direto. 

O QUE PRECISA MELHORAR? 
• Maior apoio dos governos (municipal, estadual e federal) na gestão da associação; 

• Investir no associativismo – fortalecer a organização e consciência dos associados sobre sua atuação. 

2. Comércio, indústria e serviços 

⎯ Comércio: Melhorar a variedade dos produtos  

⎯ Indústria: Capacitar pessoas e investir na ampliação do negocio   
                 Investir em política industrial  

3. Disponibilizar recursos na agricultura:  

⎯ Disponibilidade de terra crédito, água (irrigação). 

⎯ Disponibilizar técnicos da área pecuarista para atender aos pequenos produtores 

⎯ Investir na produção do leite. 

⎯ Apoiar a organizações rurais na comercialização dos produtos. 

⎯ Fortalecimento das organizações rurais. 
4. Prefeitura: 

⎯ Investir em políticas públicas direcionadas para outros setores: cultura, turismo, esportes e 
meio ambiente. 
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GRUPO 1 – MORADIA E URBANIZAÇÃO 
1. Fazer estudo para escolha do local para o pátio da feira;  
2. Criar um pátio de eventos; 
3. Criar legislação que regulamente os novos loteamentos; 
4. Regulamentar novos loteamentos através de aprovação pela prefeitura; 
5. Novos loteamentos devem ter lotes maiores (10x25m = 250m²); 
6. Catalogar as casas que estão em áreas irregulares e famílias sem teto e sem casa própria na zona 

urbana e rural; 
7. Ampliar os programas de habilitação de interesse social (Minha Casa, Minha Vida); 
8. Criar uma assistência municipal para facilitar o acesso ao crédito habitacional; 
9. Criação de uma equipe específica para controle urbano, formando um departamento, diretoria, etc; 
10. Criar lei de uso e ocupação do solo e código de obras; 
11. Implantação de lei federal de acessibilidade e adaptação dos edifícios e calçadas existentes; 
12. Criar novos espaços de lazer nos bairros, distritos e povoados; 
13. Recuperação das praças existentes com equipamentos adequados;  
14. Aproveitar edifício do matadouro como uma casa de cultura; 
15. Criação de um espaço para atendimento/informações ao turista; 
16. Ampliação do cemitério; 
17. Catalogar o patrimônio cultural (material e imaterial); 
18. Educação patrimonial; 
19. Criar lei específica para preservação do patrimônio edificado; 
20. Criar transporte municipal para os distritos e área rural; 
21. Regulamentar os moto-taxistas; 
22. Criar transporte municipal urbano; 
23. Programa regular de manutenção e conservação das estradas; 
24. Adequar o transporte escolar; 
25. Construção, ampliação e reformas das escolas e creches nos bairros periféricos e zona rural. 

GRUPO 2 – MEIO AMBIENTE 
1. Programa de reflorestamento das nascentes e da mata ciliar envolvendo os agricultores onde 

abrangesse educação ambiental com distribuição de mudas para replantio das nascentes e mata 
ciliar; 

2. Incentivar o plantio de árvores nativas nas calçadas das casas e praças da cidade; 
3. Implantar legislação ambiental;  
4. Implantar campanha de manejo e destinação final das embalagens de fertilizantes e agrotóxicos; 
5. Implantar um programa de educação ambiental permanente nas escolas para tratar questões relativas 

à poluição dos rios desmatamento e destinação correta do lixo; 
6. Implantar um programa de educação ambiental em conjunto com os agentes de saúde; 
7. Implantar aterro sanitário, em conjunto com campanhas de coleta seletiva, em consórcio com 

municípios vizinhos;   
8. Implantar lixeiras nas ruas e praças;  
9. Implantação de projeto de esgotamento sanitário, em toda área urbana, distritos e povoados, 

buscando financiamento para implantação;  
10. Obras de melhoria no sistema de abastecimento e tratamento d’água contemplando todo município;   
11. Construção de rede para drenagem de águas pluviais; 
12. Arborizar toda a cidade; 
13. Implantar uma ouvidoria para crimes ambientais, em parceria com o IBAMA; 
14. Implantar obras de melhoria na adutora principal (curto prazo), e melhorar a ETA. 
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GRUPO 3 – DESENVOLVIMENTO SOCIAL E CULTURAL 
Assistência Social 

1. Aumentar o número de profissionais da assistência social e qualificá-los; 
2. Criar a coordenadoria da mulher. 
3. Ampliar o atendimento do PETI e do pró-jovem adolescente com diversidade de atividades. 
4. Implantar um espaço de atendimento para abrigamento ao idoso na sede e nos distritos.  
5. Implantar os CREAS  

Cultura  
1. Criar espaço multicultural na sede 
2. Valorização dos grupos culturais, com incentivo  
3. Clube municipal 

Saúde 
1. Universalização da saúde 
2. Estruturar o hospital para atendimento de alta complexidade, com traumato-ortopedia e serviço de 

neurologia, etc. 
3. Ampliar as equipes de saúde da família. 
4. Reestruturar o atendimento dos postos de saúde, para atendimento 24 horas, nos distritos 
5.  Implantar a casa de parto com o projeto mãe-coruja 
6. Integração dos projetos de saúde, educação e assistência social 
7. Construir a gestão da academia da cidade de forma integrada 
8. Ampliar academia da cidade para os distritos de forma integrada 
9. Implantar os CAPS 1 e 2 

Educação 
1. Universalizar o ensino de ed. Infantil e fundamental até o 9º ano  
2. Valorizar a educação do campo com profissionais qualificados e com programas adequados, 

vinculando o jovem à cultura rural. 
3. Implantar a educação infantil de 0 a 5 anos na área rural, com atendimento a 100% da clientela. 

Construir na sede uma escola de educação infantil, adequada à faixa etária. 
4. Ampliar e construir escolas para nucleação na sede e distritos. 
5. Ampliar as escolas com tecnologia (laboratório e biblioteca) e com espaços de lazer. 
6. Implantar escolas técnicas em convênio com entes federados. 
7. Ampliar as salas multifuncionais que atendam aos portadores de necessidades especiais.  
8. Criar equipes interdisciplinares (psicólogos, psicopedagogos, assistentes sociais, fonoaudiólogos, etc. 

GRUPO 4 – DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E INSTITUCIONAL 
1. Qualificar mão-de-obra, investir em capacitação com cursos profissionalizantes e técnicos. 
2. Instituir mecanismo de monitoramento na secretaria de agricultura, juntamente com sindicato e 

CNIDS para apoiar a agricultura familiar 
3. Capacitar as associações com orientações sobre o associativismo, cooperativismo e fortalecer a 

gestão, buscar apoio de universidade, ONGS, governo do estado e federal  
4. Apoiar e incentivar os micros empreendedores individual na produção artesanal com potencial na 

região: confecção, artesanato diversificado, doces (frutas e leite) polpa beneficiamento do leite e 
derivados 

5. Ampliar a capacidade de atuação do centro de valorização do trabalhador 
6. Investir em infra-estrutura para atrair o turismo e parceiros que contribuam com as atividades 

culturais, esportiva etc 
7. Usar a lei para regulação, fiscalização e no caso do IPTU promover campanhas  
8. Identificar e adequar um local para a feira 
9. Apoiar tecnicamente as associações, rurais e urbanas, incluindo os conselhos. 
10. Capacitar os servidores municipais. 
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